
i ^k 1 r-fl .*.. .-.¦.]

*Sn<c-v*

y ..a y*. ai m^

Orgam do Partido Republicano

Estado do 4'aranÂ
-4*4  [ . r r, ^t^.,. , .r-wr-r-

REDACTOR CHEFE, DR. VICENTE MACHADO - DIRECTOR, JOAQUIM A. SILVA
í i a ?.! i. -%\'<ou rr 11»A

Anno VI Sciiiòstn

ÁSSIGNATÜRAS
CAPITAL:

 líSÉOÒO | Anno  10*000

NUMERO AVULSO GÜ HS.

Quarta-teíra, 1.8 de Fevereiro de IS0J
—.»kt«*<<«—

Redaccão e TupóqrapJúa à rua Quinze de Nooembro 1\ ,i I
'" 

'7 .„ nnnrr---nm ~™rwrr«~xa3s*xtt3\tmxKZi

ARRlONAtURAS
PAIlA FORA

SiMiii-sln-, .. 7*000 | Anno  12*00
PÃfiÀMlíNTÓ ADIANTADO

Nimi.340

IMIITK OFFICIAL

GOVERNODO ESTADO

Expediente cio mez cLFeveroiro do

governador do Estado, genorál
Josó Cerqueira dc Aguiar Lima.

DIA 0

Palácio do Governo do Es-
tado do Paraná, 31 de Janei-
rode 1891.

Gopia—Tendo de se effectu-
ar em 10 de março próximo a
eleição dos membros do con-
"resso desto Estado, é indis-

pensavel que as autoridades
e funecionarios, ouauxiliares
claadministração, mantenham
a mai.s escrupulosa neutrali-
dade no pleito, afim de queo
povo possa escolher li vremen-
te os seus representantes ;
para que a organisação do
Estado se possa verificar, se-

gundo as necessidades e con-
veniencia de seus habitantes,
e a ninguém inspire descon-
fiança, nem gere descontenta-
mento.

A livre manifestação do

pensamento do povo, por meio
de seus representantes, livre-
mente escolhidos, ó o mais
seguro, sinão o unico penhor
daestabilidadedas instituições
que o regerem, e, por con-
seguinte, factor indispensável
do seu progresso e engrande-
cimento.-

E\ portanto, empenho do
Governo que a próxima elei-
ção corra isenta de indébita
intervenção official ; e, por-
isso, recommendo á todas as
autoridades, a mais absoluta
neutralidade nella, certos de

que o funecionario que se des-
lisar dessa norma de proceder
influindo,ou procurando in,
fluir por meio de seu cargo
no resultado do pleito, incor-
rerã no desagrado do governo,
e tornar-se-ha possivel de se-
vera repressão.

(Àssignado)General J'.Cer-
queira de 'Aguiar Lima.
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O governador do Eslado
do Paraná, resolve abrir um
credito dc rs. 150$ ao § 9.°
cio orçamento vigente para
o pagamento no corrente
semestre do augmento de
subvenção concedido a li-
nha de diligencies entre as
cidades de Antonina e Mor-
retes—Communicou-se.

—O governador cio Es-

se.

Ao eommandante do corpo
policial—Estando termina-
cio o contracto com o pro-
prietariodainvernada do 8o
regimento de cavallaria e
tratando o governo de re-
solver ou antes de obter in-
vernadas convenientes pa-
ra os corpos montados desta
guarnição, não pode ser
concedida a autorisação pe

iiiunicou-se. de 31 de janeiro lindo foi
uara abi enviado.

O General Governador
do Estado dará audiência,
ás terças, quintas e sabba-
dos,do meio dia às % horas
da tarde, recebendo fora
dessa hora o nos outros
dias tão somente aos chefes
de Repartição, quando se
tratar de negocio urgente e
mediante prévio aviso.

tado do Paraná, attenden-
do ao que lhe propoz o ins-
pector do thesouro do Esta-
do em officio n. 25 de 4 do
corrente resolve abrir um
credito na importância de
703$086 ao §10 do decreto
n. 94 de 28 de junho do an-
no passado para oceorrer ao
pagamento da aposentado-
ria de d. Alzira Braga dos
Santos—Communicou-se.

—O governador cio Esta-
do do Paraná,nomeia o te-
nente coronel Luiz Antônio
de Medeiros, chefe da com-
missão estratégica, para o
cargo de juiz commissario
ad hoe para uma faixa com
a largura de dez kilometros
de cada lado do eixo das es-
traias do Porto da União a
Palmas, de Guarapuava
aquelle porto, á foz do rio
Iguassú e ao valle do rio Pe-
query, nos municípios de
Palmas, União da Victoria,
Palmeira e Guarapuava—
Communicou-se.
—ügovernadordo Estado

doParaná,nomeia sob pro-
posta dodr.chefe de policia,
capitão do corpo policial
Antônio Feliciano Saldanha
para, em commissão exer-
cer o cargo de delegado de

policia do termo de Paraná-
gUà—Communicou-se.

—O governador do Es-
tado do Paraná, nomeia o
dr. J. Justino de Mello pa-
ra o logar de medico dos
núcleos coloniaes do valle
do rio Iguassú—Commu-
nicou-se.

—O governador do Es-
tado do Paraná, nomeia o
cheíe da commissão de ter-
ras do valle do rio Iguassú,
engenheiro José Lopes Pe-
reira de Carvalho Sobrinho

elida em officio n. 31 de 5
do corrente que assim dei-
xo respondido.

— Ao mesmo —Declaro-

Ao thesouro do Estado
—Convém que no prazo de
48 horas, façaes o ibesou-
reiro da Repartição a vos-
so cargo recolher aos res-
pectivos cofres a quantia
de Rs. Il:804$425, visto
não estar justificada a par-
tida de despeza n. 020 do
caixa de moeda do exerci-
cio dc 1890, conforme o

parecer da commissão no-
meada para examinar aex-
in pturação desse thesouro.

dia 10
.

DIA 9

Ao cidadão Jeronymo
Herculano ele Calasaus Ro-
drigues—Satisfazendo ao
pedido constante do vosso
lelcgraininade hontem te-
nho a honra de enviar-vos.
por copia, o aviso de 4 cio
corrente (directoria da agri-
cultura 3a secção n. 3) sobre
a venda de ferras na fazen-
da Tros Barras do munici-
pio de Tibagy ao cidadão
Bernàrdino Nunes Theve-
neir.

vos em resposta ao vosso
officio n. 215 de 14 do mez
findo, que autoriso a con-
servação da banda da musi-
ea do corpo sob o vosso
commando, continuando no
exercicio de suas funeções o
respectivo mestre emquan-
to o corpo puder fazer su-
bsistir algumas economias,
como no semestre proximo
findo.

Ao dr. juiz dos feitos da
fazenda — Remetto-vos os
inclusos papeis referentes
ao chsfalque qtie a com-
missão encarregada de
examinar a escripturação
do thesouro do Estado jui-
gòü existir na mesma Re-
partição afim de que pro-
cedais na forma cia lei.

.- 
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ACTOS

ÜIA 7

Actos:
DIA 10

O governador do Estado
do Paraná nomeia,sob pro-
posta dodr. chefe cie poli-
cia o capitão Pedro Ayres
de Oliveira Passos para,
em commissão, exercer o
cargo de delegado de poli-
cia do termo de Campo
Largo—Communicou-se.

—O governador do Es-
tado do Paraná concede a
exoneração que pedio o ei-
dadão Antônio José Cor-
rêa do cargo de delegado
de policia do termo do Rio
Negro; Outrosim,sob pro-
posta dodr. chefe de poli-
cia, e por conveniência cios
interesses da justiça, exo-
nerao cidadão Antônio Eu-
frasiodaLuz do cargo de
2o supplente do subdelega-
do de policia do districto
da Nova Polônia — Com-
municou-se.

—O governador cio Es-
tado do Paraná designa o
rvdm. padre Alberto José
Gonçalves para exercer o
cargo de superintendente
geral do ensino publico do

Não tendo o cidadão Luiz
Mariano de Oliveira aceci-
tado a nomeação para o lo-
gar de administrador cia
hospedaria de immigrantcs
cia cidade de Paranaguá, o
governador do Estacb do
Paraná declara sem effeito
a mesma nomeação e no-
meia parao referido logar
o cidadão José Pinto de
Amorim—Communicou-se

—Não tendo odr. José
Justino de Mello acceitado
a nomeação de medico dos
núcleos coloniaes do valle 
do iguassú, o governador médio para,
cio Estado do Paraná resol- --'- "

ve, declarando sem effeito a
mesma nomeação, nomear
para esse cargo o dr. Fran-
cisco Alexandre Guedes

Roquerimsncos despachadas no mez
do fevereiro cie 189.1. polo go-
veí1 nador da Eslado, General
José Cercjusiracls Aguiar Lima.

DIA 16
Maurício Josó da Matta e

Rezendo Marcondes da Fon-
soca ___ O oportunamente será
alto nel ido.

Manoel Gonçalves dos San-
tos e outros—A' intendencia
desta capital para informar.

DIA 17

Isidorio Miguel Duin—Na-
ria ha que deferir em vista da
informação da intendencia.

.José cie Sousa Fagundes
Servano—D i rija-se ao Con-
gresso do Estiido.

Pedro José dos Santos—
Como requer.

O remédio do DivKoch

Damos em seguida o artigo

Chagas— Communicou-se.

Corresoondencia do secretario

DIA 7

juiz commissão ad hoe do listado durante o impedi
municipio de S. João do1 mento do dr. Vicente Ma-

do Dr. Koch expondo os fac-
tos por elle observados naap-
plicaçã? do seu remédio e a
composição do mesmo. uDes-
de a publicação das minhas
experiências com o novo re-
médio para a tuberculose,
muitos médicos conseguirão
obte-lo etiverão oceasião de
apreciar as suas qualidades.
Tanto quanto posso julgar pe-
los artigos quê tem ap pareci-
do sobre o assumpto, e pelas
cartas a mim dirigidas,as mi-
nhas aííirmações encontrarão",
em geral, plena confirmação;
Que o remédio exerce uma ac-
ção especifica no tecido tuber-
culoso e pôde,por consequen-
cia, ser empregado como um

Ao secretario da süperuvj delicado e seguro reagente
tendência do ensino publico! para fazer com que se paten-
—Convém que me informe-! teie a moléstia, rios casos oc-

i «'Áis-n ' cultosoii duvidosos datuoer-
iscom urgenciase so ac^^j^conoonlãotodos.Quan-
ou não na secretaria cia su-;tQ aQ áe^ffeítò therapeutico,
perintendencia do fípi||.|fzSà muitíssimas pessoas
O projecto do regulamento qU6) a despeito da duração re-
de reforma do mesmo ensi- lativamente curta do trata-

«•«¦^riwsasBBBM^s^WJP^
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UTHub*>ra>, (':-• v.tiArjjrápida o Com
ni ' em (.ráo. Mm nüofisiui, os baci.11>

_»¦'«¦¦ ' ii cu" i nu nicnn-j iniicHmn.dosa
umanumlo, ou. ruso.,s.|ioe.rite m» p *IS-
ua^sd'mole qííuviui'í uli » da índia
nua., áflirmou- •• qne lube ¦--.'.>¦-.•»,

rigo>ot oijUtó'

r;ilri:ía tiiiu-l'-M-i.fu tu ílcinorn para,me ser umudorivneáo do cor-;
c, A*- osítuidosquo circulào íiocor- pos albuminn.w. A quanti-
llo.Hos po, ao passo mio aquella que | dado do principio aclivo exis-

ii3»*crrito« lem a qualidade de foimiarjlími«uiooxiraiUi> «% .aun Iodas
mu poríjui- pus, mmuuíIu hmtamonie seus probabilidades, muito pe-

o nado um dissolve. Portanto, oque lia- l< iieua. Calculo.o em íraeoões
I vindo imnorínnte a fazor era cio 1 T. a ser oxTiln a. minha

ú ÍIICI

unenh
uhorci«um

o romouio ura |trigos»•, ofjuoj „%,-., .r_í:; j,(.iuviducicn«j não<>o*eryar o processo que mm
é perfeitamente udnii$*iv<_|. ^..eneo tíxt .uNivnm.oiiio utispngar iloíUríi do corpo o íòra

¦=e fosse possível, ex-IVA u; UO 10,0,

unidade de fazer ex
d., tuberculosos vivos,}

j.un.jti%diir o isolar a substanciami os baeülos mortos
poi i
rãjic
i-o d-

iiinndi

Ar, . **,0 1 .,,

cioa.de uib

ucias sobre o eiieito tliô*} bom ua«so o mesmo, (
Mico e o valor diagno>íi- oilos marrem om viríude do

.amento. em mais baixar temperaturas do l«mí.a
• 

i

Ml

curaiivv.dos bacillos do tuber-
CUÍO.

«ÍCslo problema exigio mui

supposiçrio, temos diante cie
lios uma substancia, c.llj i ac-
ção uo organismo humano
excede a de todas asmais for-
tos drogas conhecidas.

de cor-,gigantes. So a substancia pro.duetora da noeros| for ariiíi-
cinliuentea(ldici.)undai'uu|iio|.
Ia contida no Incido que (.ir-
cuia o bacillo. a necrose es-
teiuler-.se-liu iniiili) mais, 0Us
i'..ii.lic(jôes de mUj.gün doba>
eillo tofiiar-se-hào muilo niiii.s
desfavoráveis quo usualmente

«!.' em operar taes muçlan-
cm* Cfuo, a meu ver, parecec.msistir a aegão do remédio,
Contem elle umacerla quánti-

S varias espé-J duração -ou por -meio do rer-jto trabalho o muilo tempo.
. . i C. ..,, .II f .,.- A ,., .,*., ... A limi kk .i.kikkYiii nocnl \tí\ — Irtilosõ. Posso'df- lis drogas. A1ir.nl consegui resol ve-lo,l.lüa U« lllWZV Oliu-M!, _ US.UfJj- ia» f.l I UgilJS. I/VUIIUI C HIM.-gtll l U.^UI vo-iu, -f|'IO 00 L6CIÇ10 III Uül CIHO»O.OÜU.

cerque tudo quanto tenho vi..- «Averiguado estofado pe- com o auxilio de4()a 50/"de (|Q maneira alguma allirmai
lo luliumtncnle eslí'i em har-|(.ujj.lf. n^ip» de fazer outras *°iucão de glycerina, extra- que a minha explicação óá
monía com os minha primi- observações o verifiquei nue hindo o principio activo dos melhor, creio,ontretanto, que
.:  }......,..'.. v.. .1., ... . .',.' '. :ii i. i.,i..,.,,.,il.v  _• .. ,. • <.. .

d Varias hypotheses podem
ser formuíiüías sobre o modo jmulcnl., subsUincm produeto.
especifico (\a acção do reine-
dio no tecido tuberculoso.Sem

»" "*«« *'.-"n <•¦-¦•»•.•••¦•-¦ j" ...... («oservaçoos o veriuunoi uno ••««•>•" ^y>^^>\ -¦
lívas observaçòcís. Nada te-^g bacillos assim mortos de- bacillos do tuberculo. o processo é o seguinte :
nj**» que i^íirar ao que {inle- poisde reduzidosa p6 o íiíic-j „As mini.as experiências «Os bacillos, desenvolveu-,,|0r,ne "• tuando na agua,podcm ser in-em animaes e finalmente om do-se produzem nos tecidos

i jedados em grandes quanli- ereaturas humanas, forãofei- vivos certas substancias quo• d.i dades sob u pelle de porqur- tas eom o liquide assim obti- tein sempre deletérias influ-
rma- niíos da índia sãos, sem que do. 0 remédio com o qual é enciassobre õs elementos vi-

çòes,níio cr.i f- nada pruduzão.a não ser uma|ejfectuado o novo tratamento
cer o que o re.medi * contorno suppuraçào local. Por óulrojthoi-àpeutico da tuberculose
qua ?em. Agnru,que lado, os porquinhos da IndiaU portanto, um extraio dc
esifio feitas periencias tuberculosos podem ser mor- glycerina cie puro cultivo de
em nume iciente e que tos com nina injecção de pe- baCij|os do tuberculo.
pr(jVi\riio a importanciado re- ouena onantidade destes ba-1 ,,, , ...¦„.,,.. «A em do ur.ncinio aazer o seu eiuos, cru seis a quarenta c' , , ' ... ' , .

.Air, .- (passão dos bacillos do t
oouemos ICll v'0

uoer-
s

¦oduzira en-!10,:ls as ouinis suos ancuis
Bdapelienasoluvolslfma0/d! S1^61''-

ií% na, o nelle encontrao-se umaIa mnocula- ... . , ¦¦.¦-.-,
certa quantidade desa.es mi-

momo,
estudo. oilo horas; secundo á dose. i

r . „ír ;_._-._- ,.„.., jcu o para os sim pes exi raetos«Antes, porém, de entrar _ uma dose insulliciente para, , .» , ,- .
i t • , i !,,._.'',, i Iodas as outras substancias

neste assumpto, devo fazer ai- matar o animal produzira, eu-1
gumas consideiiiçôes. Para tretanto, a neurose
melhor se cornprehénder a, região do ponto cl-
aceâo da Lvmnlia ; direi em;cão,,. ,. ... . ,. neraes, pigmentos e outras

I «ba o remédio for bem d,-, ubstam;i!l5>b exti.ativas deseo-luiclo.de maneira que lume ,,..„..:,i ..'. ' unecicias.turvo, os animaos nao mor-
rem, e sc continuar-se com as! , «Algumas destas substan-
injecç.ões em intervallos de cias podem ser delle removi-
uin ou dous dias, nolar-se-ba das sem cliíliculiladealguma,
nas suas condições ümasensi- pó.is o principio activo é m-

rt_ solúvel ern álcool absoluto, e

r.a da nocrose. Unia grando
dósedestasubstancia tem uma
influencia 'deletéria, 

mesmo
nas pessoas sãs, sobre certos
elementos dos tecidos. Nas
pessoas tuberculosas, umapè-
queria quantidade basta para
causar uma necrose das cellu-
Ias mais.ou menos extensas
eom os respectivos sympto-
mas quead.otão o organismo
inteiro Desta maneira ó pos-
sivel explicar a influencia es-
pécifica que o remédio exerce
Uo tecido tuberculoso e o of-
feito curativo que elle possuo
quando as circumstancias são

a descobri-la,
«Se urn porouinho da In-

vos das cellu Ias.
«Entre estas substancias ha

uma que, em uma certa con-
Centração, destróe o pcoto-
plasma vivo o obriga-o a trans-
formar-se em uma condição de todo favoráveis.»
denominada por Weigert—
coagulaoão—necrose. Morto
o 1 eci d0, esta ci)nd i ção é ni u i -
to desfavorável á nutrição do
bacillo, que não se desenvolve
mais e, em alguns casos, mor-
re.

din, são, íúv innocula o lo-
,:a! ua muoculaíjao lica geral
mente fechado e pareço ciça
trizar em poucos dias. Só de

de 10 a 14 dias o ijiíépois de 10 a 1 I dias c que lor-; vel melhora; a uícera no pon- soiuvei em aicooi ausoimo, e
niá-se um pequeno nó, qiieftoda'i;nnocu.làc;-ão torna-se me- pode ser precipitada por elle,
abre immediatamente, íor-piorcafinal cicatriza.As glan- não em estado puro,, mas
mando uma nlcera, que dura dulas lympliaticas inchadas combinado com outrassubs-
atéamorle doanimal. .diminuem, as condições de iancias extraia vas igualmente

«Mas, o caso é bem diffe-| nutrirão meihorão, e o pro- insoluveisemalçool, A.inate-
rentecmandoôiunoeuíadoum aresso da moléstia, naraívsa- ria colorida pôde também serrente quando ô imioouiado um
animal já tuberculoso.Os me-jse, desde (jue ella não esteja
íhores animaes para estas ex-j muito adiantada.
perieneias são aquelles que jãj «Estes factos constituirão a
tiverem sido mnoculüdos du-; base de um methodo lhera-
raule quatro a seis semanas, j peutico contra, a tuberculose.

) lugar da innocula-J Mas, um obstáculo ao empre-
co dos bacillos eslava

dançai no facto de não serem elles
ção fecha-se a principio; nao ^o nrao

m po immutaveis em sua posi-
sei ção, produzindo menores ou

apparece o no.e uma
peculiar tem lego" no ponto!reabsorvidos nem desappare-
üo. inocuíação, i\o prnneirn eer.cm. Ficãc» por muito tem-
ou .segunde âhi.ú 1«
tanto ennegrctddo
dá também eni vol
da innoçujaeão
metro de 0,5 p
metro. liu\ pou<
derme, assim
morre

¦ai oca
() q ll í

í díi ponto» maiores centros suppuratí vos.
tu um oia-
a um cen ti-
s d ias.a coi-

claro que neste
meihodo o effeito curativo na
tuberculose era obtido b«'u'

su
ts___ir;..«a!SSkíia£ _

FOLHETiM

U€íemp: .UsJ.-IS!

Quasi
interrompi

SM

an podei' conter o riso,

ga enta

tormada, j meio de uma substancia, solu-.......... 
I, ,vel, espalhada, por assim di-

«Afinai é expeliida, ficando-zer, nos íluidos que rodeião
enlão uma superíicie ul cera- ps bacillos tuberculosos e

I rneVicas, de Anuxagoras, què são
feitas de tudo.

Quanto a mim o mais razoável é
principiar pelos infusorios ; tu, ao
contrario, julgas que se principia
pela arvore.

—-Enganas-le, creioque.se aca-
ba pela arvore.

_ —liei ti _"! Que diabo é isto i \
limão julgas que um bosque è uma
nação 1 Começas de alem paraaquém ; de cima para baixo i! Is-
io nem é começar.

— Queres ouvir, ouve.
¦-Bem, serei leu discípulo. Ini-

cia-me na tua pliilosopliia exole-
rica, e liualmeníe abre-me o Voo
do rnysterio.

—Pois então ouve-me, e verás
que tenho razão.

E o Luiz cum ar magistral prin-ei pio u assim :
—íncoiilestavelmente ávida hu-

iVifinji e !»)•>•> >\ft(r,'it,{rt ¦ f,>, ],; O.,, r., ti-,........... .^.k», *-.^-_)« w« , oUjUigU Uuo
viver é soffrer . . .

—Fis pessimista.—Ora . . . Por (jue òque todos
julgam que o som no é a melhor

i nso 1 u ve í s e m a I co 01. A mate-
ria colorida pôde também ser
separada, de sorte que pôde-
sc obter umasubstancia secca
sem còr de ex tracto que
contem o principio activo em
uma forma muito mais con-
centrada que a primitiva so-
1 ução de giycerina.

«Mas, esta purificação do
extracto degiycerina nenhu-
ma vantagem tem quanto á
a p p 1 i cação p ra t i ca, co mo ta m -
bem as substancias removidas,
nenhuma acção produzem no
organismo humano. Üproces-
Su da purificação causaria,
portanto, despezas desneces-
sarias.

«A. consti tuição do princi-
pio activo pôde ser ainda ma-
teria de conjectura. Parece-
_-____E______C3__í_a33_ ___,,_¦

isso rapa/ depois rapari-
sim, é cjue pagava bem

as ,>uasculpas. Julgo que alé se-
ria o único melo do ser punido:
pena de Talião. Mas rapariga e
depois rapaz è mesmo o carro di-
ante dos bois.

qug foi limpedoelos.— Por hm 6
—A mulher devia ficar no meio,

entre o rapaz e elle. Duplo martv-*
rio !

—?\"ão 0 só isio : Empcdocíès
foi lambem arvore.

i»—Ary
--Por :a.
—Oh ! desalmado /
—A arvoro lambe

ma

;•._

lí»m
-•¦¦_ jj-'o-.™ i--.-  ¦ ••--—Ali! já sei: Alguns piuioso-l pano da vsaa ? Certamente é por

pbos modernos, evolutivos, acre- que o somno representa o nada.
ditam nas taes partículas homoeo-l —Mas ., .

O Luiz proseguiü :
Viverésoljrer. Senão o senti-

rnos, ò porque já nos ternos con-
formadu com este modus vivendi.

Fi o caso daquelle que soffreu
uma amputação ; por lim resigna-
sc.

Respirar é gemer • a vida é a
grande lula.

Alem de ludo não ha bem quesempre dure, ou pelo menos quenos satisfaça, motivo por que o
bem acaba em mal.

A esperança, esse vel-o incon-
quistavel, nada mais significa do
que a iáilade alguma coisa,

Alais se deseja quanto mais se
alcança.

A esperança é o tonei que não
enche.

Verdadeira equanimidade não
existe.

Alexandre, depois de conquistar
o mundo, queria ser um .Deus.

Diogcncs era um louco.

Assim explico o pile nome-
rio notado nos órgãos recen-
temente atacados pela tuber-
cti I (>se, n(is q uaes nu merpsos
bacillos são encontrados ao
passo que são rari.ssi.mos,
quando o baç.o extremamente
inflamado, tem em abundam
cia uma substancia branca
em condição de cOagulação
necrose, que se encontra mui-
tas vezes nos porquinhos da
índia que morrem de tuber-
culose.

"'Um baciliosolitário, com-
tudo, não pode produzir ane-
crose extensa, porq ue logo quea necrose alcança uma certa
extensão, o desenvolvimento
do bacillo e a produção da
sub..tancia produetora da ne-
crese, diminuem, estabelecei.-
do-se assim uma espécie de
compensação mutua, áqual
deve-se o facto do desenvolvi-
mento dos bacillos isolados
ser tão notavelmente restri-
cto, como, por exemplo, no
lupo, nas glândulas escrofu-
losas, etc. Em taes casos a
necrose estende-se unicamen-
te sobre uma parte dacellula,
que eniãb assume proporções
_? ___=S___[___s_^^

Finalmente eu não acho que ohomem seja um ente feliz, alem detudo porque tem alma ...
—,0h I
Espera.
—Poste sempre espiritualista.
— Lavou. Eu não nego a exis-teneia da alma, nego que ella nostorne felizes durante a vida li uma-

na.
A alma vive em nós como o nos-

so juiz, e até ás vezes como nosso
algoz. Pensar é a maior desgraça
que nos poderia acontecer.

—Ao contrario.
—Ao contrario ? Então porquese diz diante de uma creancinha

que não pensa ainda:
l(E\ esla a idade feliz ?
E' porque reconhecemos queis-to 6 uma verdade, no momento

em que pensamos.
E' possivel haver maior desgra-

ça do que a de sabermos que há-So na lua não se respira como íemos de morrer • ouaí í „n P' 
"W? e S(.r muito pessimista I

bem.oraciocionouo gLde Fia- contige" __J_S__ üZ_ *£%&> 
d,Mr: mUÍtü Verda-

marion, a creatura lá é mais per-! mos o quê é a eternidade • » nlt ^ . ~
feita do que neste planeta... 

* 
podeni.s provar Sni"? 

-A conclusão á vista destas
estelalrnál existência da.promessas é : o camelo é mais fe.

i 1ÍZ Ciue o linmpm
E'preciso não ir adiante ne

assumpto. —Chegasto ao soptioismo ?

i&zí-tí^^Q

Chegadas
Vindos da capital Federal

chegarão hontem a esta ci-
dade o dr. Vicente Machado da
Silva Lima, nosso ainigoe che-
fe, dr. Francisco de Almeida
Torres, 2o vice-governador,
dr. Generoso Marques dos
Santos, senadoi' por este Esta-
do e o Barão do Serro Azul,
importante commerciante de
nossa praça.

A' todos respeitosamente
compriinentamos.

Exercito'
O 8o regimento de cavai-

laria dá hoje o official de
ronda.

Segue paraa capital Fe-
deral, o alumno da Escola
Militar, Mario Tourinho,
visto ter findado a licença
em cujo gozo se achava.

02° sargento do Io ba-
tal hão de Engenheiros Can-
elido José do Nascimento,
segue a reunir-se ao seu
corpo.

Segue para a capital Fe-
deral, com destino a Es-
cola de Tiro, o Io cadete dô
17° de infantaria, Henrique
P. de Carvalho.

—Ainda não entedeste bem a
minha theoria.

Isto acontece para que o casti-
go do usurario seja a ideada mor-
to; do heroe, que fez como o outro
Autheo um templo de caveirasde
homens, seja a idéa de que tam-
bem será caveira.

—Fazes da consciência o juiz,das faculdades uma assembléa de
julgamento. A reflexão é a anato-
mia psychologica. A alma 6 o
microscosmo de cada um.—Estás iniciado.

—0 mundo è um vale de lagri-
mas.

O único ente feliz é o crente as-
ceptico, isto mesmo porque elle
não deseja a vida senão para ex-
piação que é o purgatório antes.

Disto tudo a conclusão é esta:
A felicidade, a própria felicidade
é uma infelicidade.

—E's meu discípulo amado.—Apre é ser muito pessimista I

liz que o homem.
(Continua)

f í



a

A REPUBLICA
Tclc^riunmaH

Seroiç.o tetücjràplüéo d' A' òoublleaRep
RIS», fl?

—Foi uxllilüíu a eomíBiSft-

gtirihtriit víhimIi» gm*al.
-r-l*ai*4irJlo Bioiitoiii jmaM»

ahi 10 oiigOBiHolro/si. ulh»
«iòoaiiijilélarttiBi um *»tthníoa
tia e.«iti'uUa <5^ ítwíi, «lolta-
1'aró an Qli» (Ui.uikSo.

— Começou iianlosai a Niiaai-
mari» <Bv> <;n!|ia>4 rwIWttnte
ao asiüálio da — 'HVIBmsiki —,
depondo l&ohorti» $9»*!]ti!ln.

—UOhi fSi&aíSia-jçí» o« bvüvoI-
to zo* toniivrilo-âc sowBíorosi
dápt*i»viaç3a d»*» TnjNipucsr.

ii in 11 coiupiraaríV:» «««do j.rc-
MOM OS Oa!»UÇ>*M. A.M ÍJ,tiJ>íí«
etftfto de pr»itajííidiio.

Kiintii» « niôfi Graiido fl.?

Snliivíli» Bi o ai to» jmru «ail
Hio ã*ai*d» c 5>5aK'ia as o a* t© Ei ©si-
torro*

B*ai*aaiag;iiá, 19

Entra ai d» 3'iáo paquitt©
Hio ll*«a'di> íj««? «»aSaâi*á «safl a
tarei©.

pregados do matadouro ou
prctonderdiscutiro regula-
mento (Teste. () nosso pro-
posifo foi simplesmente le-
varão conhecimento daau-
toridade competente, cer-
tos abusos que se estão
dando íTalguiis acougues
íTesta c idade, abusos que
muito ooinpromcüom a
saúde publica.

Nâo ha, portanto, da par-
te do sr. dr. Sebrão, rasão
alguma para tanto resentir-
se. (Vide artigo na parte
inedictorial desta folha).

(lecasiona as obras dc
Balzac—o fundador dn es-
cola naturalista moderna,
os romances do grande a-
nalv.sta —Zola, as paginas
de Alui/.io, as descripções
de.l. Ribeiro, ps capítulos
eorrectosde Eça de Quei-
roz.

(iuiit. rui ín\iirnatiord<» Esta
/lo,cremos tar cumprido com
n iu isso devar,

/ 'in i/ae lem lista om casa,

Trabalha como o protd-

aublioanaval o pu..

Sob a òpigraphü acima, Intá a
«HepúblioU» do hüiuôiíi uni arti-
gllitp um quese procura talvo/. lo-
rir-moouuiiousar-ino polo faeludn
sor conduzida, ás horas do mais
intensocalor, a earho das rezes
abatidas para consumo, allegaii-

.. .,,,,,,. .. i clü-so. coino baso. liavor um i'ügu-
no omprego clo.S meios o* Immji;lo füniücid,0 ttü Matadouro

gonista oo Corlieo oom o
fito de ganhar som vaeiilar

i

3

TüiiiIij fiilít. íwití ila «• «1-1-«1' Om-
no Largo in>m mariiló l?ranj'/i8.Q Xa-
vit.r «In Almeida Uiimill, declaro quo,
ciimi) iiieôira u cuho^a de casal, pas-
sei a iiimi lilliu Joilo Clirispim daola-
un da Silui procuração jmnuraquol-
laoíiladu, li alar do todos 08 iiuguuios
concornontos ao oápulio ilt» dito lina-
do, putlònJii as possóas quo eom o
inií.oiio tonliilo hogor.ios unlÒridór-sfi
com a laòu referido pi*o .uratlofi uni-
co competente para, um meu nome,
roíolvur tuilo cjUc for tfiililcnlo a osso
acervo, alò a conclu .ão do rospCçLivo
inventario.

('inilyha, lüílo Fevereiro iló 189li
Mariannn da Siloa Ferreira

líiimit.,íV';'"i . o' |laiiu'iiU> lornocicto ao waiauoun
mais nojentos e diyórte-seipublicò^^poiôExmo sr. dr. Serão
como Naná nas orgias, nas i dollò, quando investi^ do carg<
liacbanacs que real isa vam-

Oue ignoramos udoN depois do espectaculo.
quanto S. S. diz no seu arti- - EliIn. não desa opa rece

do Governador desto Kstado
ignora porem o arUüulistaquGO

novo RogUlamoíitó, todo próviso

isnlt^a

JoauuimJosó Oolaiimíno líitioiicourt

ao referentemente a nos, !«•'. ,, ,, M 1V 1M1 „„ ,,,, ,, ,. ^omoümacstrella cadente, (põi-tada acarne ed^oütras medi-
hãocohtcslumoslas setíão porque é a Realidade e ^t^J^ÍÜ—Realidade só se extinguira '

com o Universo.

rio, uàocogitoadas horas mu iiüd^-oiiviilaaiissuiisaiiii^D^paraassistirüin
devo sor abatido o gado o trans-Ja tnissiique sufà, cçlobrada nodia 19

Fiilieoimento

Falleceu hontem repen-
tinamente ás ' o l/"2"'horas
da manhã, nesta- cidade, e
sepultar-sedia hoje as 9 ho-
ras cio dia, o cidadão Can-
dido Rodrigues Soares de
Mei reli es.

q-faz necessário muita eom-
petencia para se poder co-
rihecer quando a carne ou o
peixe eslá podre, isto tam-
bem é incontestável.

Dando este pequeno ca-
vaco, julgamos ter coinprt-
do com o nosso dever.

—-«r..efi.-i.s;.—

Subscripção para a secção de
Alienados da Santa Casa de Mi-

sericordia d'esta cidade.
Pelosr. administrador dos cor-

!õ'

1Mascara- Vermelha.

— ; (
te, a ensaiar os deveres do cada
um dós empregadus d'aquelle es-
tàbelecimeuto.

do corrente ãs 8 horas da manhã na
grujà matriz, por alma do seu parcn-

tu D cUülgO

Ignora também que a empresa
^T ... , . 1 encarregada do transporte da car-
N.B. Mascara-Azill pe- lle, por um contracto Urinado com

de-me que solicite cio leitor
a correccão de alguns ligei-

ázilii)
(laniciro

Kodrigues

a antiga câmara municipal, taz
lodo o serviço apenas com dons
carros, que coinportào, no niáxi-

ros erros que sabiram no rno, dèz yqzqs e que. altingindòò
artigo de hontem

M.A.

Irigossimo dia de sou fallecimento na
áilade dP Castro.

Curitiba, 1.7 de l-evereiro de 1891.

Agência cia comp.a ((Prosperidade»
Esla a;;cnciíi olloclua. conclractòs de seguros

marítimose leiTeslrosa prêmios moüicos, Alirc
apólices para imporüiçiíoé exportação do mor-

O finado era aposentado no
logar de Delegado daextinc-
ta repartição de terras publi-
cas, logar que por muitos
annos servio n'este Estado.

A'sua desolada familia
apresentamos os nossos
pêsames.

cadõriás, para osporlosda Republica c para o
reilTS neste i^staoo, íoi emreguc: cxlei.i01.;'

-. ZX£n2Slfèi£Z&~— ——

Código pena! da armada
E' este o decreto adiando a

execução do código penal da
armada:

«Ü generalissimo Manoel
Deodoro da Fonseca, chefe
do governo provisório da Re-
publica dos Estado Unidosdo
Brazil, tendo ouvido o contra-
almirante ministro dá mari-
nha, relativamente ao código
penal para a armada, promul-
gado por decreto n. 949 de 5
de Novembro de 1890, e con-
siderando que termina a 5 do
corrente o prazo de três me-
zes concedido para começo e
execução do mesmo código ;
semelhante para o exercito;
e considerando finalmente,
queas duas corporações de-
vem ser regidas por iguaes dis-
posições, quer na classifica-
ção dos crimes, quer na impo-
sição das penas, de accordo
com os preceitos militares :
resolve que a execução do re-
ferido código penal paraa ar-
mada fique adiado atéulterior
resolução.»

Saúde publica

Quando denunciamos o
facto constante da noticia
soba epigraphe a^ma da-
da hontem pelq^fisso jor-
nal, não foi intenção nossa

ao Thesoureiro da commissão a
lista seguinte :

Manoel Elias de Souza
«Vthcti.de 5000
Jesuino Ribas, Benedicto
Motta Ribeiro, José Elias
Monteiro, Juvenal Alvos Pe-
reira Martins, Manoel Leo -
cadio de Carvalho,Henrique
D. Nascimento e Vicente
Pereira Dias; a 2000 14000
A. Fening, Antônio Schle-
der, João Natividadecla Sil-
va, Gabriel da Cunha Bit-
tencourt, Carlos Frederico
Bond, Henrique Dias La-
rangeira, Augusto Correia
Pirito, Manoel Elias Souza
Athaide filho, João Aberg,
José Luiz do Nascimento,
Pedro Alves de Oliveira, e
Eugênio Alves Pereira Mar-

KlTecüia seguros de herva mate depositada em
Iransito, emParanaguáe Anloniua.

Dirigir-se ao agonie, P. P. FONTANA1.

(6m.(

íNEDICTOlítU'«L

Rècehseàmé.htò

numero das abatidas a 10, 17 e até
19 perdia, são obrigados aquelles
carros a duas viagens e as vezes
trez, o que dá lugar a que, quasi
sempre, seja a carne entregue nos
acougues as 9 e 10 horas da noite.

ignora mais que, pelas antigas
posturas da câmara municipal, as
quaes tem servido de base para o
nosso procedimento, visto a insul-
ticiencia do regulamento, tem o
primeiro carro de partir do Mata-
douro as 2 horas da tarde.

Ignora que, começando a ma-
tança ao meio dia, conforme esta-
belecem as mesmas posturas, a
carne não conduzida nos primei-
ros carros fica exposta do mesmo
modo aos raios solares, attenden-
do a que não fomos ainda dotados
comum Matadouro em condições,
o que, a espera do promettido, não
temos podido prover o actual dos
melhoramentos preciso~.

í gno ra q ue, assumindo o 3 ugar
de Medico cí'aqnelle estabeleci-
mentoe querendo desmnpcnharo

Quinta-feira 19 do cor-
rente as 0 horas da manhã,
resar-sedia na matriz d'esta
cidade uma missa em acção
de graças pelo restabeleci-
mento do commendador
Manoel Miro. Espera-se o
compareeimcnU.) de seus
parêntese amigos.

Curitiba, L7clc Fevereiro
de 189.1.

- -
' 

v. ¦'¦/

tios ; 12 á 1000

A u ant ia já publicada

12.000

31.000
1.389.000

1.420.000
Estas quantias achão-se depo-

sitadas na caixa econômica.
Coritiba, 17 de Fevereiro de

1891.—O thesoureiro—M. M. de
Abreu..

'«TJXJ5-;

No mirante

A exactidão do serviço de
recenseamento da população
em todo o Brazil, ó uma das
liei fe radas recommendações
do Governo Federal sobre o
^assumpto. ¦ . ,¦ i •

i-_, ', T., , , • i i I meu papel, procurei na intendendo
IN este Estado a autoridadeJMuiiicipal ocontracto íirmado so-

competente, logo que recebeu breaconducçãodacarne,parafazel
os regulamentos, listas e etc.,!o cumprir e sujeitar os contra-
de prompto deu as precisasjctantes às penas estipuladas no

•A -Ar .. -. ca-£+; ir, ,-U' referido conlracto, quando deixas-
providencias no sentido de,s.m de satLsl-azerisdausu|asdes-
bem cumprir aquellas recom-jte< convindo porem notar que fi.
mendações, já nomeando para I ^{Q[ de mãos atadas por não lia-
tocios os districtos as respecti-1 ver uma só imposição ou penali-
vas commissões de accordo) dade para os -contractantes neste

comas pl-opostas que lhe erao:«^ora 5Qb,.e todos estes
apresentadas pelossubdelega-j po°toSj ter;ho p0l. diversas vezes
dos de policia, já dando ou- .scintiiicado as pessoas competeu-
trás providencias pelo caso! tes, pedindn providencias no sen-
reclamadas. t-iàò de nos ser dado um Matadou-

... ro capaz de satisfazer a todas as
Pelo exposto, evidencia-se; aecessidacles>

que os GovernosJ-quer central a vista, pois, dos motivos ex-
ouer do Estado,ligam a maior postos julgo ter retirado de mim
importância a tal serviço.

VENDE-SE 
um magnificó sitio

eom CiiSíi coberta de telhas,
bons commodos para familia, ex-
cellenles aguadas na porta, gran-
de lav(mra(com muitos arvoredos
fnictiferos, situada em uma linda
colina á 8 kilomelrns desta cida-
de, com campos, gado vacum e
maisbeinfeitorias. Para ver e Ira-
lar com a proprietária d. Gertru-
des de Oliveira Uibas, no Alegre-
le—ílDeraba —, e para informa-
cões com o abaixo àssignado à•
rua Democracia.
Curitiba, 10 de fevereiro de 1891.
3a, 5a e sab.Fi.üiui.Do-Bandeira.

(A REy .LIDADE)

Repugnante as vezes,ou-
trás vezes ella tem o encan-
to de uma cariciade mãe.

Anclrajosa como uma
mendiga, mal deixando en-
cobrir os contornos do seo
corpo rosado, percorre, a
noite, as esquinas sombrias
procurando alguém que sa-
tisfaça as necessidades que
a sua natureza exige.

Deita-se num leito pobre
collocado ao fundo de um
covil humido e sem luz e
sob uma velha colcha de
chita balança-se imitando
as ondulações do mar. De-
pois geme, fremente, ner-

E no entanto, o que vemos
nos?

Vemos que, si em todos os
districtos do Estado do Para-
ná,o serviço de recenseamento
da população, q' marcavauma
e pocb a fata 1 (31 d e d eze m b i • o),
foi feito com tanta irregulari-

e mesmo do sr. Administrador
todae qualquer responsabilidade.

Coritiba, '18 de Fevereiro dc
1891—Dr. Arthur Sebrão'

TOTQIl
O abaixo àssignado declara que

obriga-se a fazer qualquer trabá-
lho concernente a pintura, como
sejam; de cola, oléo, cal eimpape-
lação etc. etc.

Quem precizar d'elleinforma-s«
no Hotel Garibaldi e em casa do
sr. André Tibeleti, rua 7 de Se-
tem bro.

Curitiba. 16 de Fevereiro de 1891
3_1 Victor Itagassi.

' ¦¦¦ ¦ V":' :

' Mi'-'{.':A

assssàa

Industria e Profissão
A Col lectoria Geral desta Capi-

•- - . <.; , tal arrecada durante o corrente
dade como o da capital, que ó moZ) a ±- prestação do imposto
donde deveria ter partido o'cima.
exemplo cie maior capricho,J Ficam sujeitos a multa del0°/o

ÍI
fo
mendado. j q Q0nectOr, Francisco Pereira

Assim ó que não sabemos t-Atoes. int.até f. m.
rasão porque,tendi) sido feita,' 8_B3BgaBB«^
no tempo legal, a distribuição'

.xemplo de maior capriclio,1 locam sujeitos a muita ae w /c
,om !„ s.nf;1,r.v/np npvin-irln de os que não satisfizerem no praso.remos sausiazei oe.\.iy.iuü uo / . . , «„,,í<r.i ^ ,io i?o,'•¦¦••¦:•¦'.'• i Oollectoria da caoital, o ue re-
orma bem diversa ao recom- vevB-[V0 ^Q igQi.

GIIEGOIUO AEFONSO GÀllCEZ
participa aos seus amigos o
freguezes que mudou a sua

residência e seu negocio
para a rua d'assem-

bléa n° '23. 
junto ao Theatro

S. Theodoro,
Gregorio Affonso Garcez.

o—1

. ..¦'¦¦

Maria da Luz Pereira de Meirelles,
dr. Saturnino Soares deMeirelles e&ua
mulher Carolina Soares de Meirelles,
(auzentes), Luiza Cândida Soares de
Meireles, Auristela Pereira de Almei-
da, Francisca Pereira de Almeida,
Agostinho Pereira de Almeida e An-
tonio Arlindo Pereira, rogão aos
amigos do seu finado esposo, irmão e
cunhado Canadado Rodrigues
fütourcM «lcMeirellcM, fallecido
às 5 ij2 horas da manhã de hoje, de
assistirem ao enterro do mesmo
tinado que terá lugar as 9 horas do

das listas por todas as casas!
da cidade, até hoje não tenha j Aluga-se a casa na esquina dalulldmi M,,v; ,,i;ia ,„„,„ ao .. .„„„., uw
a commissão encarregada des-1 Rua da Libercia.de e da Rua da Mi- j ^ de amanhã, acompsnhando o fere-
te serviço procurado relmver sericordia, servindo para qualquer |lr0 (\.à casa de sua residência.ã rua do.
as referidas hstas para os Ims

molestar a nenhum dosem-1 vosa excitada...

precisos.
Levando este facto ao co-

nhecimento do Exmo. Sr.

negocio e padaria, tendo fòrao Aquidaban n. 79 ao cemitério desla
apropriado, por preço cbmmpdd."|:cidãdè>

Quem quizer podo dirigir-se. p0r este acto de caridade e religião
como dono, na casa visinho. [se cünfessão penlmrados.

3—<J i Curitiba. 17 de Fevereiro de 189i
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CASA DO MUNDü
Grande novidade!

Successo som igual !

^ATTENÇÃO pn
0 proprietário deste bem montado i^Ubólécimimío

pntücípn aos .«mis atuídos e freguezes, que mudou-se (In
rim 15 doNovombropiríiarasaâ rua tio Hiachiieln. is-
ipitn i da : rara «Io mercado onde Uni umijrawUosasorU-
mrnto dr fmwjens, fazendas,miudezas, armarinho*, lama,
behitiasdc Iodas as qualidades, ele. i|ue uUiummeiile vcrv-
bcndn IWUTOUIA, onde compra n DlNMKilK). e por
isso ven le aqui por su i mui i por preços sein rompei.-..-
ría e nutirn vistos nesla cidade.

Aosfroi.no/esdo bom f^nslo.

OíTerece, pois, por preços (juasi Ac GRAÇA, ludo

quanto, no gênero bn de

AGRADÁVEL E BARATO
Curilvba, Rua do liiacliuolo; esquina da Praça do Mercado, 27 de

Outubro de 1889.

C-2
v
O imgel ihilüter.

O A li vou A no
São 

encarregados da venda de
madeiras serradas em meu en-

j frenhodo «Canguiry»osSrs.Rebel-
v-\n Mnomeira iS Andrade, a cargo'.\ 11A 1 > U1 • «p, nuem está o meu deposito n es-
«ila cidade.Acceita causas no ciyii

commereiu e crime.
RESIDEN* 

" \—RUAde S. Franclsoi

* - \ 1 ¦

Curilvba, 9 dc Fevereiro de 1891

Albino Gonealces Guimarães.
tí—5

SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS
D E

e 'ZáíRA
&* i1 W Ma-'

¦:;. 
-.¦'.'. ¦

Funccionando no Brazil por Decreto n. 110 de 31 de
Dezembro de 1889

!>.-p,sito uuTlns-.uroN.ieH.ua] 200,000,000

rActivo da Equilalivn l 22.322,981 .N réis 261 335 tA0,5G7

\ EQUITATIVA ftn soeimind*: de-seguros de vida mais impor Innle do' 
mundo assim como a qm* lem maior excedente de activo

[tara passivo

. EQUITATIVA nir-ir«:c« apólice TONfiNA blBElllHUÂ que é sim-
1 

pies e concis.-, mVt'.l«in r-strierfm no fim de dois annos e
é absolutamente in lispulnvid no íim ile «luis annos.

Assuasapoiiiifts vimeendo sa mostra)resulli 1 >s maiores que as apo-
lices de qualqu :r outra coníp mina

De todas ns companhias do mundo a EQU1T (TlVAtefO :
Pelo espaço de dez annos rcalisá/lo maior semnia de negócios no-

vos annuaes :

Pelo espaço de dez annos obtido maior excedente

P«do espaço de qualro annos mantido maior somma de seguros vi-

gentes

Ao mesino lempa qua sua solidez financeira é patenteada^ pela pro-
porção elevada do aclíyo para passivo'que 6 de 127°/»

SUCCURSAL XO BRASIL
71 Rua dó Hospício 11

-exa os iMfEiaa-
Onde as apólices são pagas, assim como os sinis toS,sem demora"

informações, prospectos e impressos com o Agente
Geral A. J. Ferreira Pontes Junior, hospedado no
Grand Hotel.

Agente nesta cidade,

João xf m\á\\\\ J. cite.
(l)o cambio de 2ü 1/2 14

{¦BBBT í nw*"***

PTjí^V. ESESa ^t;tí>; B^^^H^g ,T7-S
r" ii j ív -0^- _________________________________¦ i í "v I

S^_j5_ara7«^^§j &A>ACZ&'- ^i

- lf. #§
v^,->- -• ¦>é—| 0féviK

<ÍArl.-^W~-~~-%AzA d^K^f''

¦<¦ t&&J£ rm^i/SL_ i^OT

k^pMTrra_gsa

^Ss33JSffig| '^^»S

tia; 2.1—... ü

O

^ggj^

(lonipanhiaFerroCar-
ril Curilybana

ASSEMBLÉIA GERAL

Do conformidade o art. 27 dos
Estatutos, são convidados os srs.
accionistas d'osla Companhia, a
reunirem-sooni Ássombloia Geral,
ho dia 28 d" e.nrrento.ao meio dia,
em seu escriptorio,;! nia da Liber-
dade. nara apresentação do Kela-
torio da Directoria, balanço e con-
tas relativas ao anno lindo do 1800
eleição da Cominissãoloseabo re-
sol verem sobre uma proposta de
augmento do capilal, de accordo
com o art. .'J- dos mesmos Estatu-
tos.

Em observância ao § unico do
art. 21 dos mesmos, lica suspensa
a transferencia de acções, do dia
20 a 28 do corrente.

Curityba, 13 de Fevereiro de
18'.)1.—Ò director gerente, Cons-
lan tino Pereira da Cunha.

(até dia 28) 3

Advogados
Os Drs.

Vicente Machadoe Alencar Gui-
márães

Teem s.ai escriptorio a rua 15 de No-vembro 11° ai onde sào encontrados das11 da manhã ás;) da tarde;
Is- jS

PRECISA-SE ri. oflici-
aes babiiltítdos para feitio
tle coletes o calças.

Pa ga -se bem.
Uua15 de NOVEMIJIIO— 40

João Leandro
30-30
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NEVRALGIAS.ENXAQUECAS, 1)
COLICAS HKVATICAS E NEPHKETICAS, (

cora cas das iieguas í

Cápsulas Bruel |
ESPECÍFICOS DAS MOLÉSTIAS NERVOSAS )

As Cápsulas Bruei calmam as eólica i
hepalicas e neplirelieas e impedem que \
voltem, facilitando a expulsão dos caleu- JJ

Tios fl)
Ellas calmam quasi todas as nevralgias, /

as crises liystericas.as dores da gastral- {
gia, das eólicas intislinaes e das eólicas \
cias regras. J^

Nos casos de insomnia, dào um somno *
mais tranquiilo que o que produz o chio- /
ral c o ópio. j

Das numerosas experiências feitas nos \
hóspifaes. de Pariz licou demonstrado que JJ

ril esle medicamento, de lodo inolTensivo, }\
\ actúa com efficacia em todas estas moles- \
r tias. >.
I A' vencia em todas as pharma- /
rt c!as — Por atacado : rua de Ia * j

Perle, me 11,Pariz [
1 v .p.s.d. 2m.—12 j

Eschola Mixta
Rua do Commendador Arau-

jo—chac ara Muri cy
Recebem-se alumnos de ambos

os sexos. O ensino é ministrado
por senhoras.

Preço por trimestre 15„000.
Modesto de Caroalhosa. 30—29

ir

(Mem cr mt
Para meninos e meninas

—CUIUTIBÀ—
Rua do Aquidaban N° 16

^Iethodo Intuitivo
As antas deste cofíegio funecionam

om edificio próprio, construído es-
pecialmenteparao íim a que è des-
unadò.

Aprende-se sem decorar e sem so-
lelrar.

O Director—José Cuperlino—?no-
vkssoh Diplomado.

30v. int.—12

LOTERIA DO PARANÁ
3a PAUTE DA 3* LOTERIA

Extracção no dia 26 de Fever-
eiro del891§|

Agencia à rua 15 de Novembro
N. 26

Curo Velloso.
9-1
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